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 RESUMO

Objetivo: Revisar a produção científica sobre aprendizagem organizacio-
nal, que utilizou a abordagem dos estudos baseados em prática, no 
tocante à evolução da produção, ao perfil de autoria, às características 
metodológicas e às temáticas correlatas.
Originalidade/valor: A aprendizagem organizacional apresenta lacunas 
quanto a contribuições de outras áreas como sociologia. Os estudos 
baseados em práticas (EBP) têm o viés sociológico e o espaço social 
como lócus para os processos de aprendizagem e a geração de conheci-
mento. Não foram identificados estudos que revisem a produção cien-
tífica nacional em aprendizagem organizacional no contexto dos EBP, 
reforçando as contribuições potenciais deste trabalho.
Design/metodologia/abordagem: A pesquisa abrangeu os artigos dis-
poníveis na base de dados da Spell e no portal de periódicos da Capes, 
publicados até 2017, no total de 42. Esses artigos foram revisados siste-
maticamente e numa abordagem qualitativa. Também foram utilizados 
os softwares Ucinet6 e NetDraw na análise.
Resultados: As publicações são recentes e concentram-se em periódicos 
de impacto nacional e internacional. A autoria está sob responsabilidade 
de pequenos grupos, ficando em evidência a parceria entre autores. São 
significativas a quantidade de artigos teóricos e a relevância de suas con-
tribuições. Nos estudos empíricos, predominam o estudo de caso e a 
entrevista. Quanto às temáticas, são discutidos temas relevantes à pro-
posta teórico-metodológica dos EBP. Concluiu-se que os EBP, por toma-
rem as práticas inseridas no contexto das organizações como lócus para 
o estudo da aprendizagem, revelam potencial para preencher lacunas da 
perspectiva tradicional da aprendizagem organizacional.

 PALAVRAS-CHAVE

Aprendizagem organizacional. Perspectiva sociológica. Estudos basea-
dos em prática. Revisão sistemática. Epistemologia.



3

Aprendizagem organizacional na abordagem dos estudos baseados em prática: Revisão da produção científica

ISSN 1678-6971 (versão eletrônica) • RAM, São Paulo, 20(2), eRAMG190131, 2019
doi:10.1590/1678-6971/eRAMG190131

 1. Intodução

A discussão sobre aprendizagem nas organizações é recorrente no campo 
dos estudos organizacionais. O tema já foi explorado por meio de diversas 
abordagens ontológicas e epistemológicas que se refletem em um campo 
multiparadigmático e complexo. Apesar da diversidade de perspectivas, o 
tema se desenvolveu pautado na visão essencialmente utilitarista e na racio-
nalidade instrumental, cujo foco da aprendizagem está voltado ao estímulo 
à mudança, à inovação e à utilidade estratégica, ou seja, à busca por melho-
res desempenhos (Antonello & Godoy, 2010; Bertolin, Zwick, & Brito, 2013; 
Bispo & Godoy, 2012; Easterby-Smith & Araujo, 2001).

Desse modo, o tema apresenta lacunas no tocante a contribuições  
de outras áreas como sociologia, antropologia, história e ciência política 
(Antonello & Godoy, 2009; Bispo, 2013). Após revisarem as principais pro-
duções brasileiras sobre o tema, Antonello e Godoy (2009, p. 276) eviden-
ciaram a necessidade de realização de estudos com “ampla base de discipli-
nas de conhecimento, visando à transdisciplinaridade”, pelas contribuições 
que diferentes áreas podem fornecer para compreender a natureza proces-
sual dos fenômenos sociais como a aprendizagem nas organizações.

É nesse ponto que se visualiza o potencial dos estudos baseados em 
práticas (EBP) de contribuir para o avanço do conhecimento sobre a apren-
dizagem nas organizações. Com o viés sociológico, os EBP têm o espaço 
social como lócus para os processos de aprendizagem e a geração de conhe-
cimento, e utilizam as práticas para compreender os fenômenos sociais e 
organizacionais. Disso decorre que o conhecimento é uma construção 
co letiva, produzida, reproduzida e modificada por meio de práticas sociais 
(Gherardi, 2000, 2001, 2012; Gherardi & Nicolini, 2001; Gherardi & Strati, 
2014; Reckwitz, 2002). Os EBP compõem uma abordagem que retorna aos 
estudos sociais no movimento practice turn, movimento iniciado, na área  
de Administração, em 1998, por ocasião de um simpósio da Academy of 
Management, proposto por Davide Nicolini e Dvora Yanow (Bispo, 2013). É 
uma abordagem recente, especialmente no contexto brasileiro.

Registra-se que seis revisões da produção brasileira sobre aprendizagem 
organizacional foram disponibilizadas na última década. Antonello e Godoy 
(2009) exploraram os discursos formadores do campo de conhecimento da 
aprendizagem organizacional que utilizou a metodologia denominada meta-
triangulação do período 2001-2005. Macedo et al. (2011) realizaram estudo 
bibliométrico sobre aprendizagem gerencial do período de 1996 a 2008. 
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Bispo e Mello (2012) realizaram um levantamento da produção sobre apren-
dizagem nos níveis de grupo e organizacional, referente ao período de 2000 
a 2011. Faqueti, Alves e Steil (2016) centraram a revisão na relação entre a 
aprendizagem organizacional e o contexto de bibliotecas acadêmicas de 
2005 a 2015. Oliva e Shinyashiki (2016) revisaram a produção que trata 
especificamente da validação de escalas de aprendizagem organizacional do 
período de 1990 a 2015. Por fim, Carrasco e Silva (2017) analisaram a pro-
dução sobre aprendizagem informal no contexto de trabalho até 2016.

Acerca dos EBP, uma análise geral da produção brasileira foi feita por 
Bispo, Soares e Cavalcante (2014), sem, no entanto, enfocar a aprendiza-
gem organizacional. Desse modo, o objetivo deste trabalho consiste em 
analisar a produção científica nacional sobre aprendizagem organizacional 
que utilizou a abordagem dos EBP. Para tanto, foram delineados os seguin-
tes objetivos específicos: 1. apresentar a evolução da produção científica 
sobre o tema; 2. identificar o perfil de autoria e cooperações entre autores; 
3. descrever as características metodológicas das produções; e 4. investigar 
as temáticas correlatas.

A pesquisa abrangeu os artigos disponíveis na base de dados da Scienti-
fic Periodicals Electronic Library (Spell) e no portal de periódicos da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) publica-
dos até o ano de 2017. Foi feita revisão sistemática dos textos a fim de 
analisar criteriosamente as características da produção científica e, com isso, 
contextualizar a pesquisa sobre aprendizagem na abordagem dos EBP, apon-
tando como está se desenvolvendo no contexto brasileiro.

Como não foram identificados estudos que revisem a produção científi-
ca nacional em aprendizagem organizacional no contexto dos EBP, reforçam-
-se as contribuições potenciais deste trabalho ao explorar e apresentar as 
características desse campo de convergência entre as duas áreas mediante 
análise das publicações.

 2. APREndIZAGEM oRGAnIZACIonAL E SuAS 
PERSPECtIVAS

A aprendizagem organizacional tornou-se amplamente reconhecida  
na década de 1990. Caracteriza-se por um campo multiparadigmático,  
dada a diversidade de abordagens teóricas e metodológicas que a circunda 
(Antonello & Godoy, 2010; Bispo & Godoy, 2012; Easterby-Smith & Araujo, 
2001). Para exemplificar tal diversidade, recorre-se ao estudo seminal  
de Easterby-Smith (1997), que consiste num dos primeiros esforços de 
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classificar o tema. O autor reúne as contribuições em seis perspectivas aca-
dêmicas, com base nos pressupostos ontológicos presentes em cada uma 
delas: perspectiva da psicologia, perspectiva da ciência gerencial, perspecti-
va da teoria organizacional, perspectiva da estratégia, perspectiva da gestão 
da produção e perspectiva da antropologia cultural. Uma breve descrição de 
cada perspectiva, com algumas adaptações feitas por Bispo e Godoy (2012), 
é apresentada na Figura 2.1. 

Figura 2.1

PERSPECTIVAS DA APRENDIZAGEM ORGANIZACIONAL

Perspectiva Descrição 

Perspectiva da psicologia Concentra-se no desenvolvimento humano no contexto 
organizacional, propondo a existência de diferentes níveis ou 
estágios quando se trata da aprendizagem individual, a qual é 
influenciada pelo ambiente e pelas experiências organizacionais,  
e envolve a interrelação entre pensamento e ação.

Perspectiva das ciências 
administrativas

Enfoca a aquisição e o processamento da informação na 
organização, com especial destaque para a criação e a disseminação 
do conhecimento em nível organizacional.

Perspectiva estratégica Visa examinar até que ponto a aprendizagem proporciona vantagem 
competitiva às organizações e de que forma as organizações são 
capazes de se adaptar às constantes mudanças promovidas pelas 
próprias organizações e pelo ambiente onde estão inseridas.

Perspectiva da gestão  
da produção

Ênfase no relacionamento entre aprendizagem e eficiência 
organizacional, em termos de produtividade.

Perspectiva cultural Estuda como a cultura – em suas manifestações nacionais e 
organizacionais – influencia os processos e a própria natureza da 
aprendizagem.

Perspectiva sociológica Busca o entendimento de como os sistemas sociais e as estruturas 
organizacionais afetam a aprendizagem que ocorre no interior das 
organizações, chamando atenção para os aspectos relacionados ao 
poder, à política e aos conflitos que constituem parte da realidade 
organizacional.

Fonte: Bispo e Godoy (2012, p. 688).

Em estudo posterior, Easterby-Smith e Araujo (2001) explicam que, em 
síntese, os estudos da aprendizagem organizacional seguiram dois caminhos: 
aprendizagem como um processo técnico ou como um processo social. Na 
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visão técnica, a aprendizagem organizacional concentra-se no processamen-
to e na interpretação de informações internas e externas a fim de produzir 
mudanças. Para os autores, Huber (1991, p. 89) elucida essa perspectiva: 
“Uma entidade aprende se, por meio do processamento de informações, o 
âmbito de seus comportamentos potenciais se modifica”. A expressão pro-
cesso técnico é modificada para aprendizagem como resultado/produto na 
revisão seguinte de Easterby-Smith e Lyles (2005), sendo essa nomenclatura 
seguida por outros autores a partir de então.

O caminho técnico é dominante e observável nas perspectivas constan-
tes na Figura 2.1, principalmente nas perspectivas das ciências administrati-
vas, estratégica e da produção. Nesse caminho, desenvolveram-se teorias 
comportamentais e cognitivas que visam à eficiência organizacional, à pro-
dutividade, ao desenvolvimento de estratégias competitivas e à mudança de 
comportamento para adaptação ao ambiente. Em outras palavras, predomi-
na o pensamento utilitarista, próprio do paradigma funcionalista. 

A revisão da produção brasileira sobre a aprendizagem organizacional 
conduzida por Antonello e Godoy (2009) confirma que a produção é susten-
tada predominantemente por modelos advindos da psicologia e da ciência da 
administração, com forte influência da vertente econômica. Segundo as 
autoras, os modelos teóricos baseiam-se na aprendizagem experiencial e de 
ciclos, curvas de aprendizagem e modelos mentais, os quais priorizam enfo-
ques mais comportamentais voltados para melhoria no desempenho. Assim, 
“a aprendizagem é tratada como um fenômeno técnico e cognitivo, fonte de 
vantagem competitiva e como resultado” (Antonello & Godoy, 2009, p. 276).

O caminho que concebe a aprendizagem organizacional como um pro-
cesso social concentra-se no significado que as pessoas atribuem às suas 
experiências de trabalho. “A aprendizagem é algo que emerge de interações 
sociais, normalmente no ambiente natural de trabalho” (Easterby-Smith & 
Araujo, 2001, p. 19), por isso envolve as práticas estabelecidas e a socializa-
ção em comunidade de práticas. Nessa perspectiva, encontra-se a noção da 
aprendizagem como construção social, como processo político e como arte-
fato cultural. 

A perspectiva social é tratada como alternativa à dominante e considera-
da uma tendência na evolução do tema. Bertolin et al. (2013, p. 493) afir-
mam que a perspectiva sociológica se destaca como “contraponto da visão 
tradicional cognitivista por considerar o processo de aprendizagem como 
fenômeno incorporado ao cotidiano, sendo, portanto, fruto das interações 
sociais”. 

Como o recorte aqui proposto é o da sociologia, doravante será dada 
ênfase a essa perspectiva. 
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2.1 Aprendizagem organizacional na perspectiva sociológica  
e estudos baseados em prática

A perspectiva sociológica da aprendizagem organizacional é discutida 
por Gherardi e Nicolini (2001), por meio do estabelecimento de narrativas, 
com base em quatro tradições da sociologia identificadas por Collins (1994). 
Às quatro tradições Gherardi e Nicolini (2001) acrescentam o pós-moder-
nismo, justificando que, apesar de não ser considerado uma tradição, tem 
embasado a reflexão sobre o conhecimento e a aprendizagem organizacional 
como prática discursiva. As narrativas são apresentadas na Figura 2.1.1.

Figura 2.1.1

NARRATIVAS DE APRENDIZAGEM ORGANIZACIONAL (AO)

Tradição sociológica Narrativa de aprendizagem organizacional

Tradição do conflito
(Marx, Engels, Weber)

– AO como ideologia de um grupo de poder.
– AO como política de mobilização de recursos de poder e conflito
–  AO como tentativa de gerenciar a tensão entre a racionalidade 

substantiva e a formal.

Racional-utilitária
(Humans, Blau, Cook,
Simon)

–  AO como uma busca orientada a problemas quando o desempenho  
da organização não atende aos níveis de aspiração.

– AO como a ativação de uma rede de troca.
–  AO como uma ecologia da aprendizagem localizada em rotinas 

distribuídas e não nas mentes individuais.

Durkheimiana
(Durkheim)

–  AO como uma variável dependente. Outras variáveis (estratégia, 
estrutura ou cultura) definem as condições que facilitam ou dificultam 
a aprendizagem organizacional. A aprendizagem é compreendida 
como uma das funções do sistema organizacional que engendram 
mudança sobre algumas ocasiões e conversação sobre outras.

–  AO como socialização de códigos culturais específicos. A socialização 
sensibiliza os sujeitos para as diferentes ordens da sociedade porque 
age de forma seletiva em suas mudanças de vida, criando um senso 
de inevitabilidade de uma determinada ordem social e restringindo a 
quantidade de mudança permitida. 

Microinteracionista
(Peirce, Mead, Hurssel,
Schutz e Garfinkel)

–  AO como transmissão de conhecimento dentro das comunidades 
ocupacionais.

–  AO como rótulo que produz uma realidade socialmente construída e  
é produzida por essa realidade.

Pós-moderna –  AO como prática discursiva.

Fonte: Adaptada de Gherardi e Nicolini (2001).
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Essas narrativas evidenciam que mesmo a perspectiva sociológica com-
preende a aprendizagem organizacional de forma diversa. A tradição durkhei-
miana apresenta-se mais funcionalista, enquanto a racional/utilitária mais 
estruturalista. A tradição de conflitos tem uma postura mais crítica, e as 
tradições microinteracionista e pós-moderna mostram-se mais construtivis-
tas e interpretativistas (Bispo, 2013).

No entanto, o aspecto central da perspectiva sociológica, independente-
mente do posicionamento epistemológico, é que a aprendizagem ocorre nas 
relações sociais dos indivíduos, enquanto participam de uma sociedade, ou 
seja, na interação (Gherardi & Nicolini, 2001). Diferentemente de outras 
perspectivas, a sociologia não parte do pressuposto de que a aprendizagem 
acontece na mente das pessoas, mas “sugere que a aprendizagem está inte-
grada no cotidiano da vida dos indivíduos. Sugere também que grande parte 
da aprendizagem seja oriunda da fonte informal das relações sociais, o que 
introduz, posteriormente, o conceito de prática” (Antonello & Godoy, 2010, 
p. 315). Desse modo, a aprendizagem extrapola o processamento de infor-
mações e alteração da estrutura cognitiva para a ideia de processo de parti-
cipação e integração (Bispo, 2013). 

Por isso, eleger uma perspectiva sociológica da aprendizagem implica 
explicar a natureza dos engajamentos sociais que promovem o contexto para 
a aprendizagem. O processo de aprendizagem está relacionado ao conheci-
mento social (Gherardi & Nicolini, 2001). Um contexto que resgata a histó-
ria, a linguagem e a materialidade como mediadores. Por isso, é uma pers-
pectiva que direciona o olhar para o lócus das práticas sociais, onde a 
produção, reprodução e transformação do conhecimento/saber acontecem.

O termo “prática” é amplamente utilizado no meio acadêmico, por 
várias áreas do conhecimento e referindo-se a vários fenômenos, por isso é 
necessário esclarecer como ele é empregado nesta pesquisa. Segundo Davel 
(2014), a produção brasileira de aprendizagem organizacional, na perspecti-
va sociológica, apoia-se na epistemologia da prática de Gherardi e seus cola-
boradores. Essa autora adota a prática como unidade de análise e construção 
epistemológica do que ela chama de EBP ou aprendizagem baseada em prá-
tica. Trata-se, portanto, de “um sistema de atividades em que o saber não está 
separado do fazer e das situações e poderia ser chamado de conhecimento 
coproduzido por meio da atividade” (Gherardi & Nicolini, 2001, p. 49). 

Gherardi (2006, p. 34) define uma prática “como um modo relativamen-
te estável no tempo e socialmente reconhecido de ordenar elementos hete-
rogêneos em um conjunto coerente”. De maneira complementar, a autora 
apresenta quatro características para o entendimento do termo: 1. como um 
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grupo de atividades adquire significado e torna-se reconhecido como unida-
de; sendo o foco o conjunto que as atividades assumem em um contexto de 
ação situada; 2. o tempo em que essa ação situada se mantém; 3. a condição 
de ser reconhecida socialmente; e 4. um modo de organização da sociedade.

Neste estudo, assume-se a proposição de Gherardi (2000, 2001, 2006, 
2012) da aprendizagem organizacional baseada em prática. Assim, abordar 
a aprendizagem baseada em prática é buscar o processo de construção do 
conhecimento gerado no meio social, na sua realização cotidiana, nas práti-
cas sociais. E, como processo, é preciso perceber a dinamicidade dessa cons-
trução, as relações e mediações que emergem, a negociação para concretiza-
ção das formas de aprender e o conhecimento que reproduz uma realidade 
social ou a transforma. É com essa perspectiva que as práticas inseridas no 
contexto das organizações devem ser compreendidas como lócus para o 
estudo da aprendizagem.

 3. PRoCEdIMEntoS MEtodoLÓGICoS

Esta pesquisa possui natureza predominantemente qualitativa e descri-
tiva (Gray, 2012). No tocante aos procedimentos, a pesquisa é documental, 
realizada por meio da revisão sistemática da produção científica sobre o 
tema proposto. Segundo Noronha e Ferreira (2000, p. 191), os trabalhos de 
revisão analisam a 

[...] produção bibliográfica em determinada área temática, dentro de 
um recorte de tempo, fornecendo uma visão geral ou um relatório do 
estado-da-arte sobre um tópico específico, evidenciando novas ideias, 
métodos, subtemas que têm recebido maior ou menor ênfase na lite-
ratura especializada. 

Esses aspectos também são mencionados por De-La-Torre-Ugarte-Guanilo, 
Takahashi e Bertolozzi (2011, p. 1261) ao afirmarem que se trata de “uma 
metodologia rigorosa proposta para: identificar os estudos sobre um tema 
em questão, aplicando métodos explícitos e sistematizados de busca; avaliar 
a qualidade e validade desses estudos, assim como sua aplicabilidade”. 
Assim, a revisão sistemática oferece benefícios ao campo de estudo e, em 
especial, propicia a compreensão sobre o percurso das pesquisas em deter-
minadas áreas.

A coleta de dados foi realizada em bases de dados de consulta pública: no 
repositório da Spell, por ser um sistema de indexação, pesquisa e disponibi-
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lização de acesso livre aos trabalhos completos dos principais periódicos 
nacionais na área de Administração Pública e de Empresas, Contabilidade e 
Turismo. Também se recorreu ao portal de periódicos da Capes, por ser mais 
abrangente, contando com amplo acervo de títulos e bases referenciais.

Para fazer a busca, tinha-se em mente obter todas as publicações a res-
peito da aprendizagem organizacional que utilizou a abordagem dos EBP, 
independentemente do ano de publicação. Para a definição das estratégias 
de busca, vários testes foram realizados visando ao resultado mais abran-
gente possível. Vários termos, considerados sinônimos pela literatura, foram 
testados. Por fim, optou-se pela busca avançada, utilizando somente o termo 
“aprendizagem” no título do documento e os termos “aprendizagem organi-
zacional” e “prática” no resumo do documento (base Spell) e em qualquer 
parte do texto (portal da Capes). 

Nesse formato, obtiveram-se 31 artigos como resultado na Spell e 346 
artigos revisados por pares como resultado no portal da Capes, totalizando 
377. Os resultados de ambas as bases traziam o título, autores, periódico em 
que foi publicado, ano de publicação, resumo, palavras-chave e o link para 
obter o texto completo. Com essas informações e, quando necessário, com o 
texto completo, foi feita a primeira análise, identificando se cada um dos 
artigos atendia à proposta deste estudo de discutir a aprendizagem organi-
zacional na abordagem dos EBP, descartando os que não contemplavam essa 
abordagem do tema. Para auxiliar no processo, eram feitos dois questiona-
mentos: 

•	 O estudo versa sobre aprendizagem organizacional? 

•	 A prática é discutida no contexto dos estudos baseados em prática? 

Para ser mantido, o artigo deveria receber resposta afirmativa nas duas 
questões. Nessa fase, também foram descartados de uma das bases os textos 
repetidos. Após essa análise, permaneceram na pesquisa 42 artigos.

A exclusão ocorreu porque o portal de periódicos da Capes abrange 
pe riódicos de todas as áreas do conhecimento, e, como o termo aprendiza-
gem (único critério de busca no título do documento) é utilizado em várias 
áreas do conhecimento, muitos artigos da área da educação retornaram nos 
346 resultados. Além disso, o termo “prática”, utilizado como filtro, tam-
bém é usado em muitas áreas do conhecimento e representando diferentes 
fenômenos, de maneira que o emprego do termo muitas vezes não corres-
pondia à abordagem dos EBP proposta aqui. A Figura 3.1 apresenta uma 
síntese das etapas de coleta de dados. 
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Figura 3.1

ETAPAS DA COLETA DE DADOS

Total de artigos
mantidos após

primeira análise
42

Total

377 artigos

Primeira análise

Foram mantidos os artigos que receberam resposta 
afirmativa nos dois questionamentos
1) O estudo versa sobre aprendizagem organizacional?
2) A prática é discutida no contexto dos estudos baseados 
     em prática?

Estratégias de busca

Tipo de documento
Artigo

Período de publicação
Início: sem definição
Término: 2017

Data da busca
30 de abril de 2018

Base Spell

Termos de busca
No título:
- aprendizagem
No resumo:
- apresndizagem 
  organizacional e
- prática

Resultados: 31 artigos

Portal da Capes

Termos de busca
No título:
- aprendizagem
Em qualquer parte do texto:
- aprendizagem organizacional e
- prática.

Resultados: 346 artigos

Fonte: Elaborada pelos autores.

Na sequência, passou-se para a segunda análise. Nessa etapa, os textos 
completos dos 42 artigos foram (re)analisados para a coleta das informações 
com base nos objetivos específicos: título, periódico, ano de publicação, 
autoria, afiliação e titulação dos autores, objetivo do estudo, palavras-chave, 
temáticas correlatas e características metodológicas. Em alguns casos, tam-
bém se recorreu ao currículo Lattes dos autores para obter informações com-
plementares, como afiliação e titulação. Também se recorreu à Plataforma 
Sucupira da Capes para mais informações dos periódicos. Uma planilha no 
Microsoft Excel foi criada para sistematização dessas informações que, na 
seção seguinte, são apresentadas em formato de quadros, tabelas ou gráficos. 

Em se tratando da análise dos dados, com a revisão sistemática dos arti-
gos, foi possível identificar a quantidade de artigos publicados por ano e os 
periódicos que publicaram, elucidando a evolução da produção. Quanto ao 
perfil de autoria, verificaram-se os seguintes itens: quantidade de autores 
por texto, afiliação e titulação deles, autores que mais publicaram sobre o 
tema e as cooperações entre eles. No caso das cooperações entre autores, 
utilizaram-se os softwares Ucinet6 e NetDraw.

Com relação às características metodológicas, verificou-se a tipologia 
quanto à natureza, à abordagem das pesquisas e aos procedimentos metodo-
lógicos, e verificaram-se também as técnicas de coleta e análise dos dados. 
Por fim, analisaram-se as temáticas correlatas discutidas nos artigos.
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 4. APRESEntAção E AnÁLISE doS RESuLtAdoS

Apesar de o tema da aprendizagem organizacional ser amplamente 
explorado, as investigações que utilizam a abordagem dos EBP, uma narrati-
va pós-moderna, são recentes. A primeira publicação brasileira localizada 
data de 2005. A Figura 4.1 apresenta a quantidade de produções por ano, 
evidenciando a evolução das pesquisas sobre o tema.

Figura 4.1

EVOLUÇÃO DA QUANTIDADE DE ARTIGOS AO LONGO DOS ANOS
8

6

4

2

0

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Fonte: Elaborada pelos autores.

A quantidade anual não pode ser considerada volumosa, mas um aspec-
to relevante é que a partir de 2008, em todos os anos, ocorreram publica-
ções, e, a partir de 2011, o número de publicações manteve-se acima de 
quatro, evidenciando uma abordagem nova do tema e em desenvolvimento 
no contexto brasileiro. Entretanto, observa-se uma tendência à queda das 
produções após 2014. O fato de poucas pesquisas adotarem alguma das 
perspectivas sociológicas da aprendizagem já foi apontado em outros estu-
dos, como o de Bispo e Mello (2012). 

Para verificar a evolução da produção, também se considerou relevante 
conhecer os periódicos em que os 42 artigos sobre o tema foram publicados. 
A Figura 4.2 apresenta essas informações. A informação da classificação cor-
responde à área de Administração Pública e de Empresas, Ciências Contá-
beis e Turismo, quadriênio 2013-2016, disponível na Plataforma Sucupira.
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Figura 4.2

PERIÓDICOS EM QUE OS ARTIGOS FORAM PUBLICADOS

Periódico ISSN Qualis Quant.

Revista de Administração Mackenzie – RAM 1678-6971 B1 6

Revista de Administração Pública – RAP 0034-7612 A2 4

Revista de Administração Contemporânea – RAC 1415-6555 A2 3

Cadernos EBAPE.BR 1679-3951 A2 3

Teoria e Prática em Administração 2238-104X B2 2

Revista Eletrônica de Administração – READ 1413-2311 B1 2

Revista Administração em Diálogo – RAD 2178-0080 B3 2

Alcance 1413-2591 B2 2

Brazilian Business Review – BBR 1808-2386 A2 1

Organizações & Sociedade 1413-585X A2 1

Revista de Administração de Empresas – RAE 2178-938X A2 1

Administração Pública e Gestão Social – APGS 2175-5787 B1 1

Gestão e Produção 1806-9649 B1 1

Perspectivas em Ciência da Informação 1981-5344b B1 1

Revista de Empreendedorismo e Gestão de Pequenas 
Empresas – REGEPE

2316-2058 B1 1

Revista de Gestão – REGE 2177-8736 B1 1

Faces: Revista de Administração 1984-6975 B2 1

Gestão & Planejamento 2178-8030 B2 1

HOLOS 1807-1600 B2 1

Revista Pensamento Contemporâneo em Administração 1982-2596 B2 1

Revista Organizações em Contexto 1982-8756 B2 1

Perspectivas em Gestão & Conhecimento 2236-417X B3 1

Revista Brasileira de Gestão e Inovação 2319-0639b B3 1

Revista de Administração, Contabilidade e  
Economia  – RACE

2179-4936 B3 1

Revista Interdisciplinar de Gestão Social – RIGS 2317-2428 B4 1

Texto Livre: Linguagem e Tecnologia 1983-3652 - 1

Total 42

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Os artigos foram publicados em 26 diferentes periódicos brasileiros, 
com destaque para RAM, RAP, RAC e Cadernos EBAPE.BR, que publicaram 
maior quantidade. De modo geral, os artigos foram publicados em periódi-
cos brasileiros de referência, cuja qualidade e impacto nacional e internacio-
nal são conferidos pela classificação Qualis Periódicos da Capes, visto que 
mais de 80% da produção está em periódicos A2 (13 artigos), B1 (13 arti-
gos) e B2 (nove artigos). Apenas um artigo foi publicado em periódico não 
classificado na área de Administração Pública e de Empresas, Ciências Con-
tábeis e Turismo, mas é classificado em outras áreas do conhecimento, a 
exemplo da Interdisciplinar com extrato B2.

4.1 Perfil de autoria

A autoria dos 42 textos está sob a responsabilidade de 69 diferentes 
autores. A grande maioria da produção é realizada em parceria entre auto-
res, pois apenas seis artigos são de autoria individual. Predomina a parceria 
entre dois autores, com quase 60% da produção. Quanto à titulação dos 
autores, a grande maioria possuía na época da publicação doutorado.

Dos 69 autores, 13 participam de mais de uma publicação; e os demais 
56, de uma única publicação. Entre os autores, três se destacam pela quan-
tidade de publicações, o que nos motivou a conhecer o histórico deles a 
partir do currículo Lattes. Claudia Simone Antonello (oito produções) é 
doutora em Administração, professora do Programa de Pós-Graduação Stricto 
Sensu em Administração da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS) e bolsista produtividade do Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico (CNPq). Tem histórico de publicação 
nacional e internacional sobre aprendizagem nas organizações, e, entre seus 
temas de pesquisa, estão as práticas e a aprendizagem nas organizações 
(CNPq, 2018). Arilda Schmidt Godoy (cinco produções) é doutora em Edu-
cação e foi professora do Programa de Pós-Graduação em Administração de 
Empresas da Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM) até 2014. Nos 
últimos anos, sua produção acadêmica esteve focada nas áreas de educação 
e administração (CNPq, 2018). Marcelo de Souza Bispo (cinco produções) é 
doutor em Administração e professor do Programa de Pós-Graduação Stricto 
Sensu em Administração da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Entre 
seus temas de interesse, estão EBP e aprendizagem e conhecimento (CNPq, 
2018). Os três professores mantêm projetos de pesquisa sobre aprendiza-
gem organizacional e teorias da prática (CNPq, 2018).

Uma análise que se mostra relevante refere-se às cooperações estabele-
cidas na realização das pesquisas, pois demonstra o esforço na disseminação 
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da abordagem. Na Figura 4.1.1, constam os 69 autores, e o tamanho do cír-
culo demonstra a centralidade que o autor ocupa na rede, enquanto a espes-
sura da seta demonstra a força da relação. 

Figura 4.1.1

REDES DE COOPERAÇÃO ENTRE AUTORES A PARTIR  
DO UCINET6 E NETDRAW

• Christiane Heemann
• Alexandre Nicolni
• Debora Azevedo

Luciana Holanda Nepomuceno

Viviani Teodoro Santos

Vitor Meyer Junior

Sylvia Constant Vergara

Olivia Bahia de Oliveira

Beatriz Queiroz Vilardi

Roberta Cristina Sawitzki

Andreza Sampaio de Melo

Marcelo de Souza Bispo

Almir Martins Vieira

Edson Keyso de Miranda Kubo

Jorge Flavo Ferreira

Julia Moreira Kenski

Luma Louise Sousa Lopes

Luis Andre Aragão Frota

Diogo Reatto
Ana Silvia Rocha Ipiranga

José Lindoval Lima Matos

Gládia Lorena Lima Maia

Ricardo Bezerra de Menezes

Daniela Siqueira Colet

Anelise Rebelato Mozzato

Daniel Gugel de Oliviera

Ana Cláudia de Souza Vazquez
Caroline Bastos Capaverde

Adriana Roseli Wunsch Takahashi

Bruno Luiz Amrico

Alessandro Machado Silva

Ionete Cavalcanti de Moraes

Daniele Maria Vieira do Nascimento

Neyla Carolina Pamponet de Almeida

Jader Cristino de Souza-Silva

Arida Schmidt Godoy

Patricia Knast de Camãs

João  Bosco da Mota Alves

Marouva Falgatter Faqueti

Christiane Kleinubing Godoi

Sandra Margarete Ferrira de Freitas
Leonardo Flach

Lucas Socoloski Gudole Tais Baumgarten Carvalho

Sandra Alberta Ferreira

Ana Lúcia de Medeiros

Anielson Barbosa da Silva

Antonio Soares Neto
Silvia Raquel Schiavo de Azambuja

Marcio Pascoal Cassandre

Yára Lúcia Mazziotti Bulgacov

Elsa Zwick

Mônica Carvalho Alves Cappele

Rosangela Violetti Bertolin

Mozar Jose de Brito

Tania Pereira Christopoulos

Eduardo Henrique Diniz

Luciana Madeira Barros Coimbra

Michele Firmino Celestino Moreira

Liana Holanda Nepomuceno Nobre

Elisabete Stradiotto Siqueira

Claudia Simone Antonelo

Lídia Cunha Soares

Elen Cristina Abuquerque da Silva

Vivian Neri Scartezini

Diogenes de Souza Bido

Marco Antonio Pereira Querol

Andrea Valéria Stel

Fonte: Elaborada pelos autores.

Podem-se identificar a formação de algumas redes e o papel articulador 
que alguns autores desempenham na formação delas. Tem-se uma rede maior 
formada por 21 autores e articulada pelos três pesquisadores com maior 
quantidade de publicações (Antonello, Godoy e Bispo). Nessa rede, destaca-
-se Godoy (como professora da UPM) que se encontra unindo os outros dois 
grupos, portanto desempenhando papel central. O segundo maior grupo é 
formado por 11 autores articulados especialmente por Ipiranga (Universida-
de Estadual do Ceará – Uece). Quanto à força das relações, a grande maioria 
é relativa a uma publicação. A relação mais forte ocorre entre Antonello e 
Flach (três produções), seguida de Antonello e Godoy (duas produções), 
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Brito e Bertolin (duas produções), Souza-Silva e Almeida (duas produções) 
e Américo e Takahashi (duas produções). 

Também relacionada à autoria dos textos está a afiliação dos autores. A 
esse respeito, os 42 textos foram desenvolvidos no âmbito de 27 institui-
ções de ensino superior (IES), havendo concentração em torno de quatro: 
UFRGS, UFPB, Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e UPM, que 
juntas somam quase 50% da produção. Essa concentração pode ser explica-
da pelo fato de os autores que possuem mais publicações terem vínculo com 
essas IES. Outra situação é que das 27 IES 16 possuem um único texto 
publicado. As 27 IES abrangem, geograficamente, as cinco regiões do país, 
o que é relevante para a disseminação e o fortalecimento da temática em 
âmbito nacional. 

4.2 Características metodológicas

Em relação à natureza da pesquisa, dos 42 artigos 15 são teóricos e 27 
teórico-empíricos. Quanto à abordagem da pesquisa, 40 artigos são qualita-
tivos, um é quantitativo e um é misto, ou seja, quase a totalidade da produ-
ção adotou a pesquisa qualitativa. Essa abordagem se justifica porque nos 
estudos sobre práticas sociais a preocupação volta-se para o aprofundamen-
to da compreensão de uma realidade social que é situada e se constitui de 
forma única e distinta, e, por isso, passível de ser pesquisada (Goldenberg, 
2009). Nessa direção, seguem os posicionamentos de Gherardi (2012) e 
Nicolini (2013), entre outros, segundo os quais os estudos sobre práticas 
são essencialmente qualitativos. Desse modo, identifica-se que a produção 
brasileira está coerente com esse pressuposto metodológico dos EBP.

No tocante ao procedimento metodológico adotado (Figura 4.2.1), 
observa-se a predominância do estudo de caso, o que se aproxima da pers-
pectiva dos estudos de práticas situadas, desde que o recorte analítico seja  
a prática e seu contexto de constituição. Na literatura estrangeira, priori-
zam-se métodos etnográficos e grounded theory justamente porque essas 
estratégias possibilitam pesquisar as práticas no contexto social (Bispo et al., 
2014; Gherardi, 2012). Na perspectiva sociológica, os estudos empíricos 
também podem recorrer a análises que resgatam o caráter histórico e proces-
sual das práticas, por meio de história de vida, história oral e hermenêutica.
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Figura 4.2.1

PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Estudos teóricos Quant. Estudos teórico-empíricos Quant.

Ensaio teórico

Pesquisa bibliográfica

Total

8

7

15

Estudo de caso

Pesquisa de campo

Revisão da produção

Hermenêutica

História de vida

História oral

Levantamento interpretativo

Total

13

7

3

1

1

1

1

27

Fonte: Elaborada pelos autores.

Outro destaque são as pesquisas bibliográficas e os ensaios teóricos que, 
com as revisões da produção, somam 18 trabalhos (34,6%). Isso mostra o 
caráter recente das pesquisas desenvolvidas no contexto de aprendizagem e 
práticas sociais, pois retratam uma preocupação que sustenta o início de 
estudos mais amplos, ou seja, antes de desenvolverem um estudo empírico, 
buscam compreender as teorias que fundamentam os trabalhos e as direções 
dos estudos.

A respeito da coleta de dados empíricos (Figura 4.2.2), total de 26 arti-
gos, as técnicas empregadas, na maioria das vezes, buscaram estabelecer 
relações entre pesquisador e sujeitos e captar informações e significados, 
características próprias de estudos qualitativos. A técnica predominante foi 
a entrevista, mas, no geral, foi empregada mais de uma técnica, uma comple-
mentando a outra, como entrevista, observação e análise documental.

Figura 4.2.2

TÉCNICAS DE COLETA E DE ANÁLISE DOS DADOS EMPÍRICOS

Técnica de coleta de  
dados empíricos

Quant.
Técnica de análise  
de dados empíricos

Quant.

Entrevista 23 Análise interpretativa 6

Observação 13 Análise de conteúdo 5

Documental 9 Análise do discurso 3

(continua)
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Técnica de coleta de  
dados empíricos

Quant.
Técnica de análise  
de dados empíricos

Quant.

Conversa informal 2 Análise interpretativa e dialética 2

Diário de campo 2 Estatística descritiva e factorial 2

Grupo focal 2 Revisão sistemática 3

Inspiração bibliométrica 3 Triangulação 2

Questionário 2 Análise narrativa e conversação 1

Depoimento 1 Gounded theory 1

Método confrontação 1 Inspiração fenomenológica 1

Total 26

Fonte: Elaborada pelos autores.

Como a orientação para pesquisas das práticas sociais é o desenvolvi-
mento de estudo etnográfico e este se caracteriza pelo emprego da técnica de 
observação participante (Cavedon, 2014), identificou-se a utilização dessa 
técnica em 13 dos 26 estudos empíricos, e a observação sistemática mais 
comum foi a participante. Gherardi (2012) recomenda a observação partici-
pante das atividades práticas como forma de “viver” a realidade situada e 
perceber especialmente as relações e os atores que constituem a prática, 
bem como os conhecimentos e processos de transmissão do saber-fazer. 
Desse modo, identifica-se essa carência na produção brasileira. 

No tocante às técnicas utilizadas para análise dos dados empíricos (Figu-
ra 4.2.2), foram adotadas diferentes técnicas da pesquisa qualitativa, priori-
zando a interpretação dos significados. A estatística descritiva foi utilizada 
em dois artigos que contemplaram a abordagem quantitativa. Ainda, obser-
vou-se o uso de análises cujas unidades de análise não foram as práticas 
propriamente ditas, mas organizações ou sujeitos. Nesse sentido, o posicio-
namento de Reckwitz (2002), Gherardi (2012), Nicolini (2013) e Gherardi e 
Strati (2014) é similar no tocante aos fundamentos dessa perspectiva analí-
tica, que define como unidade de análise a prática, entendendo-a como local 
onde o social se manifesta e se constitui. De acordo com esses autores, ele-
ger a prática como lócus para estudar fenômenos como a aprendizagem pos-
sibilita alcançar uma visão mais assertiva e abrangente sobre como o proces-
so de aprendizagem ocorre no cotidiano situado na realidade social. 

Figura 4.2.2 (conclusão)

TÉCNICAS DE COLETA E DE ANÁLISE DOS DADOS EMPÍRICOS
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4.3 temáticas correlatas

Os estudos, de modo geral, utilizam a aprendizagem e destacam temas 
relevantes à proposta teórico-metodológica dos EBP. A partir desses temas, 
discutem amplamente a perspectiva teórica de EBP. Azevedo (2013) esclare-
ce um dos principais pressupostos que sustentam os EBP: a prática como 
epistemologia. Este trabalho recorre a vários trabalhos de EBP, especialmen-
te à proposta da pesquisadora Silvia Gherardi (2002) que retoma a constru-
ção da definição da prática como lócus de realização social, de geração de 
uma ordem social que orienta os praticantes na vida social. Este artigo é 
essencial para os pesquisadores que desejam abordar a prática tal como foi 
pensada nos EBP, sem correr o risco de visualizar a prática como um meca-
nismo determinista ou funcionalista. Além deste, todos os trabalhos biblio-
gráficos e os ensaios teóricos foram relevantes nas suas contribuições, pois 
cada um ampliou debates sobre a caracterização dos estudos de aprendiza-
gem ou de alguns temas relevantes aos EBP.

O tema mais citado e discutido em diversos estudos é comunidade de 
prática como foco de análise das categorias explicitadas por Lave e Wenger 
(1991) e também apresentadas por Gherardi e Nicolini (2001). Esses traba-
lhos buscam compreender como a aprendizagem ocorre nas comunidades de 
prática, pautando-se nos pressupostos sociológicos. 

Uma temática que faz parte do escopo dos EBP corresponde à experiên-
cia que coloca em discussão a ação do sujeito no cotidiano das práticas situa-
das. Nesse contexto, a proposta de EBP pressupõe um sujeito que não ape-
nas aprende no fazer. Isso implica discutir as bases filosóficas sobre o 
potencial de ação do sujeito e todas as dimensões mediadoras do processo. 
Assim, é preciso analisar a intencionalidade, a estética, as relações de poder, 
a materialidade, a historicidade e qualquer outro aspecto que contribui para 
orientar o sujeito a agir. Nesse contexto, a experiência do sujeito histórico 
que aciona a reflexão e a consciência de modo corriqueiro, passivo ou ativo 
constitui discussões importantes aos EBP, e alguns trabalhos iniciaram dis-
cussões nessa direção. 

A estética e corporeidade também são destacadas como dimensões que 
entrelaçam as categorias afetiva e social na construção do conhecimento 
prático que conduz a julgamentos éticos e estéticos que orientam o sujeito 
no cotidiano da prática social. Desse modo, trata-se de uma categoria ana-
lítica relevante para compreender como a aprendizagem se constitui no 
contexto de EBP.

A improvisação aparece como uma dimensão relevante ao estudo do 
contexto situado e cotidiano da aprendizagem baseada na prática, fazendo 
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analogia com a prática dos musicistas na apresentação do choro como um 
ritmo musical que exige conhecimento, mas que se desenvolve pautado em 
constantes improvisos na sua execução. 

Outras temáticas que se relacionam com as teorias que deram origem a 
alguns pressupostos de EBP são percebidas nos estudos de redes, perspecti-
va multiatores e teoria da atividade. Esses artigos também recorrem a alguns 
pressupostos de EBP, mas alguns estudos também se pautam na análise 
empírica positivista, com um direcionamento determinista sobre o que os 
praticantes devem aprender para conseguir êxito na sua prática ou os está-
gios e níveis de aprendizagem dos praticantes.

Destaca-se o estudo de Américo (2016) que contribui com uma análise 
coerente sobre a influência da teoria da atividade que é ampliada por ele a 
partir de um diálogo entre a perspectiva social-política da aprendizagem 
social, a teoria ator-rede e os estudos foucaultianos. O trabalho de Querol, 
Cassandre e Bulgacov (2014) amplia o entendimento da teoria da atividade 
como uma forte vertente de estudos dos EBP, mostrando as direções que 
essa vertente percorre para constituir uma perspectiva analítica e teórica da 
aprendizagem a partir das práticas sociais. Uma das contribuições deste arti-
go está no estudo dos teóricos de tradição russa que teorizam a aprendiza-
gem expansiva a partir da perspectiva histórico-cultural vinculado ao mate-
rialismo dialético, ampliando as explicações sobre a relação sujeito-objeto 
na constituição do conhecimento que é ensinado no contexto das atividades 
humanas, ou seja, é materializado em artefatos culturais.

De modo semelhante, Américo e Takahashi (2014) e Capaverde e  
Vazquez (2015) trazem as relações de poder como dimensão mediadora da 
construção do conhecimento prático que gera um modo de aprendizagem 
situada que reproduz ou contesta o conhecimento social. Esses autores atin-
gem um certo tom pós-modernista nas suas análises quando apresentam um 
olhar crítico para analisar as diferentes vozes que constituem a dinâmica da 
organização prática. Essa sensibilidade crítica também compõe o conjunto 
de pressupostos construcionistas dos EBP (Biscoli, 2017).

Na direção pós-moderna, também se pode destacar a contribuição de 
Christopoulos e Diniz (2008) que relacionam a aprendizagem ao contexto 
da construção de identidade, usando como referência a teoria do ator em 
rede. Nesse estudo, destaca-se também o uso da grounded theory como meto-
dologia. Na abordagem pós-moderna, aparece ainda a tecnociência, em que 
os autores esclarecem o modo como a relação entre as dimensões material e 
social formam o contexto da aprendizagem. 

Por fim, destaca-se a contribuição dos estudos empíricos, exemplifi-
cando o uso de metodologias e relações analíticas capazes de explicar a 
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aprendizagem pela perspectiva dos EBP, discutindo os temas da formação de 
gestores, cultura de segurança, aprendizagem de serventes de limpeza, 
aprendizagem de cozinheiros e aprendizagem de técnicos administrativos. E 
ainda estudos que exemplificam estratégias metodológicas, como a meta-
triangulação e a etnometodologia, que ampliam o entendimento dos pressu-
postos de EBP e desenvolvem uma metodologia de análise da aprendizagem 
por meio de práticas situadas. 

 5. ConSIdERAçÕES FInAIS

A produção científica sobre aprendizagem organizacional, que utilizou a 
abordagem dos EBP, foi revisada a fim de retratar o contexto das publicações 
brasileiras. Para o interesse deste trabalho, adotou-se a concepção de apren-
dizagem na perspectiva sociológica, especificamente aquela que toma a 
aprendizagem como um processo construído no cotidiano das relações 
sociais com a mediação de múltiplas mediações, a partir da epistemologia da 
prática de Silvia Gherardi. Assim as práticas sociais revelam-se como con-
textos de organização social que geram conhecimento e aprendizagem.

Verificar a evolução das publicações consistiu no primeiro objetivo espe-
cífico. A esse respeito, verificou-se que a aprendizagem organizacional na 
abordagem dos EBP é uma discussão recente no mundo, e, no contexto bra-
sileiro, as publicações começaram a surgir no início da década de 2000. Embo-
ra o quantitativo não seja elevado, concentra-se em periódicos de impacto 
nacional e internacional, evidenciando estar em processo de fortalecimento. 

A autoria das publicações (segundo objetivo específico) está sob a res-
ponsabilidade de pequenos grupos e ainda dispersos, até mesmo pelo cará-
ter recente das discussões. Contudo, a grande maioria das produções é fruto 
de parcerias entre autores, ficando em evidência três pesquisadores pela 
quantidade de artigos publicados, representando as universidades brasilei-
ras UFRGS, UFPB e UPM. Esses autores fazem parte da mesma rede de 
autoria e se configuram como disseminadores da temática no país. 

No tocante às características metodológicas (terceiro objetivo específi-
co), constatou-se que há um grande número de publicações que citam os 
termos de busca “aprendizagem”, “aprendizagem organizacional” e “práti-
ca”. Mesmo após seleção dos trabalhos aderentes ao tema, localizaram-se 
vários com posturas epistemológicas mais estruturalistas e positivistas, o que 
contraria os pressupostos básicos da perspectiva adotada neste trabalho. 
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Por razões semelhantes, também há trabalhos que intentaram estabelecer 
uma relação entre as temáticas, mas realizaram análises elegendo como 
unidades de análise organizações ou sujeitos e não a prática como propõem 
os EBP.

Destaca-se que o estudo de caso pode ser utilizado como proposta meto-
dológica nos estudos empíricos de EBP, mas o recorte analítico deve voltar-se 
às práticas sociais e ao seu contexto de constituição. Assim, considera-se 
que os estudos brasileiros ainda carecem de amadurecimento e debate para 
constituírem um corpo de publicações que atendam aos pressupostos pre-
tendidos pelos idealizadores de EBP. Entretanto, entre os trabalhos analisa-
dos, também está uma parcela que se orienta por pressupostos coerentes 
com EBP tanto no que diz respeito às temáticas como na construção dos 
desenhos de pesquisa empírica. 

Podem-se mencionar o número significativo de artigos que desenvolve-
ram análises teóricas e a relevância de suas contribuições, pois cada um deles 
ampliou debates sobre a caracterização dos estudos de aprendizagem ou de 
alguns temas relevantes aos EBP. Isso demonstra que ainda há muito a ser 
feito para compreender as bases filosóficas que sustentam as teorizações 
sobre EBP, e os pesquisadores brasileiros têm, aos poucos, se dedicado a essa 
tarefa, embora o número de publicações tenha caído após 2014. Esse dado, 
entretanto, por si só, não significa redução de empenho ou de publicações, 
pois é possível que os pesquisadores brasileiros estejam recorrendo a even-
tos e periódicos internacionais, em que a temática já está mais desenvolvida. 

Mais especificamente a respeito das temáticas correlatas (quarto objeti-
vo específico), verificou-se que a grande parte dos estudos se dedicou a 
esclarecer os aspectos teóricos da aprendizagem na relação entre diversos 
temas de interesse. A temática aprendizagem organizacional foi recorrente, 
mantendo relações com boa parte das demais, estando estas inseridas no 
contexto dos EBP, na maioria das vezes. Discussões de aspectos metodológi-
cos igualmente estiveram presentes entre as temáticas. 

Ainda se podem destacar estudos que buscaram não somente compreen-
der a perspectiva de EBP, mas também iniciaram o desenvolvimento de temá-
ticas que contribuem para a investigação de lacunas com o propósito de 
ampliar a compreensão teórica dos EBP, como é o caso da análise do improvi-
so como mediação dos processos de construção do conhecimento no cotidia-
no das práticas sociais e o resgate do poder como uma dimensão pouco 
explorada nos estudos contemporâneos de EBP.

Desse modo, pode-se concluir que a pesquisa sobre aprendizagem na 
abordagem dos EBP tem pouca inserção no contexto brasileiro. Isso pode ser 
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decorrente da pequena quantidade de estudos realizados e pesquisadores 
envolvidos, da falta de periódicos brasileiros que aceitem em seu escopo 
esse tipo de publicação ou da escolha dos pesquisadores por publicar em 
periódicos internacionais. Essas motivações sugerem a realização de outras 
pesquisas, como o mapeamento da produção dos pesquisadores brasileiros 
em períodos internacionais. 

Conclui-se também que a aprendizagem organizacional, discutida na 
abordagem dos EBP, que toma as práticas inseridas no contexto das organi-
zações como lócus para o estudo da aprendizagem, apresenta potencial para 
preencher lacunas da tradição técnica e como resultado. 

ORGANIZATIONAL LEARNING IN PRACTICE-BASED 
STUDIES APPROACH: REVIEW OF SCIENTIFIC 
PRODUCTION 

 ABSTRACT

Purpose: To review the scientific production on organizational learning, 
which made use of the practice-based studies approach, concerning the 
production evolution, the author’s profile, methodological characteristics, 
and correlated themes. 
Originality/value: Organizational learning presents gaps regarding 
contributions from other areas, such as sociology. Practice-based studies 
(PBS) have the sociological bias and the social space as a locus of learning 
processes and knowledge generation. No studies have been identified 
that review the national scientific production on organizational learning 
in the PBS context, reinforcing the potential contributions of this work.
Design/methodology/approach: The research covered the articles 
available in Spell’s database and in Capes journals portal, published 
until 2017, 42 in total. Those were systematically reviewed in a 
qualitative approach. Ucinet6 and NetDraw software were also used in 
the analysis. 
Findings: The publications are recent and focus on journals of national 
and international impact. The authorship is under responsibility of 
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small groups, evidencing a partnership among the authors. The number 
of theoretical articles and the relevance of their contributions are 
significant. As for the empirical studies, there is a predominance of case 
study and interview. As to the themes, topics relevant to the PBS 
theoretical-methodological proposal are discussed. It was concluded 
that PBS, by taking the practices inserted in the context of organizations 
as a locus of learning study, reveal a potential to fill gaps in the traditional 
organizational learning perspective.

 KEYWORDS

Organizational learning. Sociological perspective. Practice-based  
studies. Systematic review. Epistemology.
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